
MACERATA
ITÁLIA, 1356

ilagre Eucarístico de 

A 25 de Abril de 1356, em
Macerata, um sacerdote do
qual não se conhece o nome,
estava a celebrar a missa na
capelinha da Igreja de Santa
Catarina, propriedade das
freiras beneditinas. Antes 
da comunhão, durante a 
fragmentação  do pão, o padre
duvidou da real presença de
Jesus na Hóstia Consagrada.
Foi justamente no momento
em que partia a Hóstia que,
para seu grande espanto, viu
jorrar desta um abundante fio
de sangue, que manchou
parte do linho e do cálice
colocados sobre o altar.

 m Macerata, na Igreja Catedral de Santa
Maria Assunta e S. Giuliano, sob o altar do
Santíssimo Sacramento, é possível venerar a

Relíquia do “Corporal Manchado de Sangue”.
Conserva-se, nesta mesma Igreja, um perga-
minho desse período, no qual vem descrito o
Prodígio. Também o historiador Ferdinando
Ughelli cita este Milagre Eucarístico na sua 
obra “Itália Sacra” de 1647 e descreve como,
desde o século  XIV , o  “Corporal era levado em 
procissão solene pela cidade, fechado  numa urna
de cristal e de prata com a participação de todo o
Piceno”. Todos os documentos, porém, concor-
dam na descrição de como se desenrolaram os
factos prodigiosos. Um sacerdote anónimo foi
acometido, durante a missa, de fortes dúvidas
acerca da realidade da transubstanciação, e
quando partiu a Magna Hóstia viu desta jorrar

sangue que ao cair manchou o Corporal e o
Cálice sobre o altar. O sacerdote informou de
imediato o Bispo Niccolò de S. Martino, que
ordenou que levassem a Relíquia do linho
ensanguentado à Catedral, e iniciou um 
processo canónico regular.

Em 1494 foi instituída em Macerata
uma das primeiras Irmandades em honra do SS.
Sacramento (1494) e foi aqui mesmo que 
nasceu a devota prática das Quarenta Horas no
ano de 1556. Todos os anos por ocasião da festa
do Corpo de Deus, o corporal do Milagre é
levado em procissão atrás do SS. Sacramento.

E

Relíquia do Corporal Ensanguentado

Vista de Macerata

Catedral de Macerata

© 2006, Edizioni San Clemente

Pequeno pergaminho de 1356,no qual está escrito: «aqui aconteceu a
aspersão do Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo, do cálice, no dia 
25 do mês de Abril, no ano do Senhor 1356».

Capela do SS. Sacramento onde está guardada a Relíquia


